
EUA impedem Terceiro Mundo de pagar dívidas 
Wasgington 	A incapa- 

cidade dos Estados l'nidos 
para reduzir seu délicit fis-
cal responsável pelas altaA 
taxas de juros. afoga todas 
as possibilidades de se en-
conl rar uma soluçar) para o 
problema da divida exter-
na do Terceiro Mundo, afir-
mal'ani !miem especialis-
tas latino americanos, ás 
vi.speras da reunião se-
mesl ral do vomite interino 
do Fundo Monetário Inter-
nacional ■ EM . 

Altos funcionários, re-
presentantes de 24 nações 
fio mundo em desenvolvi-
mento oito da Asia, oito 
da _Africa e oito da América 
i.dHrtd e do Caribe  lzit-
ciaram, cm Washington. a 
elaboração de uni docu-
mento com os pontos de 
vista do Terceiro Mundo 
para serem discutidos pelo 
comité interino, o órgão 
máximo de formulação da;, 
oulit irasdo"E MI. 

Membros latino'-
americanos do grupo dos 
24, afirmaram que o recen-
te aumento lias taxas de ju-
ros nos Estados Unidos é 
unia nova demonstração de 
que a solução do problema 
da dívida externa -está fo-
ra do controle dos paises 
em desenvolvimento. Esse 
controle esta nas mãos dos 
paí ses industrializados, 
principalmente dos Esta-
dos Unidos. A apregoada 
recuperação econômica no 
Norte não se infiltrou no 
Sul, mas as taxas de juros 
nos afetam do pior modo 
possivel", disseram as imi-
tes. 

A principal causa para o 
aumento das taxas de juros 
f' a enorme demanda de di-
nheiro por parte do Gover-
no norte-americano, que 
encara este ano um déficit 
fiscal de 1:10 bilhões de dó-
lares. Para os paises 
desenvolvimento, pressio- 

A 
se possivel, a zero seus de-
Cie it s fiscais. é perturbador 
ver como o maior organis-
mo monetário mundial e in-
capaz de fazer algo para, 
convencer Washington a' 
reduzir seus gastos a niveis 
mais razoáveis, como des-
tacou neste fim de semana, 
crn Kra,-atia, o ministro da 
Eazenea Fruam. G alveas. 

os delegados da América' 
Latina no Grupo dos 24 as-
sinalaram que a região in-
sistira em que o FM1 apro-
ve urna nova emissão de 
Direitos Especiais de Sa-
que DES+ a moeda es-
pecial do Fundo que serve 
corno ativo de reserva in-
ternacional que poderia 
amenizar a falta de divisas 
que impede o mundo em 
desenvolvimento de ativar 
suas economias 

Esta emissão deveria ser 
de, pelo menos, 15 bilhões 
de DES i equivalente a cer- 

ca de 15.9 hitho-és de dóla-
resi, cifra que tem o apoio 
do mundo em desenvolvi-
mento e da maioria das na-
ções industriais. mas que 
tropeça com a oposição dos 
Estados Unidos, Inglater-
ra, Alemanha Ocidental e 
Japão. segundo fontes mo-
netárias. 

Em conseqüência. o Gru-
po dos 24 prepara-se para 
exigir unia menor rigidez 
nas medidas de ajuste eco-
nómico que o EM1 impõe 
aos paises devedores e que 
considere a necessidade de 
reativar suas estagnadas 
economias. 

O grupo também defen-
derá o desmantelamento 
das barreiras protecionis-
tas dos paises industriais 
que, ao frear as exporta-
coes do mundo em desen-
volvimento. impede-o de 
obter as divisas necessá-
rias para cumprir suas 
obrigações financeiras. 

fáelo EA,11 a reduzir, 


